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, ~ I ~[;:\i!t:propaganda ~om- ; , 

E' possh'el que o rllus- ,
!i trado parlamentar, m?vi· ! ~ 

do pelo 'lmor ao regime ií republicano e á ordem 80- 1 

I 
ir .cial, veja as coisas _menos ; 

graves em proporçoes fan f 
tasticas, como s~e acon- i 
tecer aos que nao guar- ) ' 
dam O sangue-frio no meio : 
das circunstâncias, tor· ; 

d - 1 ' 
nau o-se presas ae exa ! 
tações que alteram a se- :, renidade da visão. : 

ti Entretanto. o sr. Anni i 
I bal Toledo se propõe ! 

t Iapresentar doc.umen ~S j 
varios e insophlsmavels : 
para justificar as appre- j 

, 
I hensões com que elaborou , " 

O seu notavel projecto q.e : 
r epressão á propaganda ! 

1
I: subversiva cios commu- ; 

nistas. I 
Por outro lado. a aeti- ] 

vidade policial tem desco< ,
Jbprto, no 	Rio de aneiro ~t·, 

e -em outras cidades do 1i, 	 pais. pianos lnachiaveli· ;· 
cos para a implantação ; 
do regime bolschevista no : 

. 'd ! 

. . aI ar .. indese­
~lO ~aclon , p ~ 
]aV~lS»: , 

Sao f)Jbo~ de outros pal­
ses. que. Vivendo no Bra· 
si! com todas as regalia1ó: 

qUf' ~e costumam cu ­
com ' ,' " t 
mular os l}nml~T an e s. 
querem. por Rohr.B ISSO.tra ­
hir a ordem nacIOnal. sel'­
vindo ambições ve lho~ 

uistadores de além · 
conq , 'd 
mar. fi: I?reço, sempre. a 
tranqulllidade das classes 
lahoriof;as nacionais . 

~s suas rê a ôes suh­
- - '. p g ç . ,_ 

vel'sl\as ~alall1 em !lber 
dade. em Jgualdade e em 
tantas outras piéauices 
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Para -"O Esti/dó-iJ_ 
N,un"a for'a'" -b'e·,',I'ada pOl' o· ut"r'o·' h·o··· mem' '::. . 

- .'alem do marido e o beijo delle era vulgar " 
como o seu todo. 

Morrera.lhe o pae em pequenina, não 
tivera irmãos e ficara viuva, moça, linda.e 
pouco desejosa de eonb'air novas nupeüis.
Imaginava o verdadeiro beiJ'o um ·bem su­
premo. o fremir de todas as cellulas, o deH­
rio, a apotheose maxima na vida do seu­
timento. 

Teve eSse desejo .inll'ene~ teve a loucu­
ra do beiJ"o: queria porem gosa-Io ,edenta, 
longamente, ebria de anseio e numa bocca 
muito amada. 

Rea lisou-o, mas que decepção! 
El1e não sabia beijar! 
Não havia nos seus labios a eontl'acção 

muscular que 	 une e que estT'uge com fir-
I 

meza e com ca 01'. 
Foi um beijo aberto, contacto de deu-

teso rapido. sem emoção eem que a maior 
impressão deixada foi a da necessidade de 

. enxugar a. hocca com a cambraIa do lenço. 
J)I\" A l)ANTAS 

Ji, E. no entanto, os lançamentos municipais nüo são COM\ mann. 

1IPGIi4MmWi:rli.W4fi brados na basc desses augmentos, porque os inquiBnos eo- A solennidade [oi abrilhan­

coorem,-apavorados com dos senhorios,- tada pelas bandas de música 

iOpmblema 00 inquilmalo II1II florian~isILjII Teais~~ l1IiaIt 
: Os usurpadores e as victimas Indefesas I COÔ8Uluiu uma DOIa cbie a


I A cris. de babilRçõcs em Florlonopoljo é, .em dúvida, : (0018 , ~o Lyra TCDDI~-C1ub 

assu5tadora, e cstó. merecondo uma medida cnergícu, ur- ' Florl~nopoh~. ~uito 8D1mada 

gente e 88t1sfactoria dos poderes p~bllc08. " , '! e c?,lraordlJ!ar18mcnte coo­

,, 11 Hu, para vergonha _ - _
nossa, a exploração gananciosa c o Icorrido. 
8ssaJto \'ergonhos'o<dos"senhbrios"desàJmado8 e agiotas. I Apesar da chuva de sabbaI ;., Esse tôrpe assalto A bolsa dos inquilinos precisa c.s- do, ~ brilho da (esla nao ": 

i"saf,nece'ssitll.umpatadeiro ! ' . . ' /'< cou'..empaosdo. POiS. llS dan 
L ' " E:' degtadante essa situação, . ' lç.o ;.e prolongaram aléa ma­
~ :'.~Depois que se restringiram os erfeito d~'lei do inqui- !dll~~ada de ontem.. 
1linatO";'.que favorece'u bastante, e como deViã .S(Ü·;': : !l(ls·. ,~.jD:~~ I· _ " :!~al~~ de honra, onde se 
Iquilinos, _~~nhou.seo formigueiro do senhofio :saogue;'su, reahzou;:'o sorou . ~nDsarte. 
;ga, e os aU'lrucntos dc alugueis duplicaram, : ~r'ipli caram- ' estava· [,eerkc~l~enle um na.:: 
i vergonhosamente. . : '.-: :,": l.dO, nctap-4p~se :~ ~!l,brlelj(uJ ... 
j ~No entanto, os casebres infectos, doentios,-.sujo'Sj conU- da s~a }~,e~o~açao..<. 
jnuam manchando as ruas da nossa capital. exigind~ , _ pi.~tu :, ~ llla~guraçíl.o: ~.a,.: .8éde foi 

. ' ras externas e internas, reparaçõês hygienieas e .' nloldB:da~ . Je~ta so~~nD.emente~ com a 
:ás exigenei.s do momento, q\le corre parelhas cónHi pro}+p~e.enQa dasall.s"aiulorlda­
~. gres80 que nos vem favorecendo, depois do . ' govêrno' .de ; I ' . ,~i ~~s. re.~~ralS, estadl} . 8 e mu:fHereilio Luz. . J!lCJpatJ'ol, : d~stftcan~o.:--sc a prc 
I Existem casas em nossa capital,- com uma salinha di'- sença d9, : teprese~~ntc do 
lircnte e uma escura salinha de jantar, de porta e janella' lsr. Gov~rn~dor d?;.J~5tad.o . 
1com dois quartinhos seU' janella cm que mal-c-mata0 .pode· .. , . , . fcz-. 
!rue ar~ur camas de sOlteiJ'os,-pelas quais ~s. inquilinos, 1s~ ouvi~ : .o '~ sr. ~r Ra:.~
ipara nuO terem que morar nnrua com sua famlha, pngam'I IDos,orador,ofhC pro·: 
me.ilsalmente, a importuncia de t30$000. duziu forni,osa br. '. '...," ",c 

! Parece incriveI, mas é a pura verdadc. E' até irrisorio! I Após. rea1izou-~e. .o; .: ..,áP:!is:,,:! 
; Outr')s senhorios augmenturam de mais de 100 010 os·Imo do salão de.,"ho.ti~ai: ',~~ " 
jalugueis das SU3S propriedades. . rink de pat~nação , e" do : b~,~, 
' Casas pelas quais se pagavam 120$000 de aluguel, es- Isendo madrmhas dos dOI.pfl' Itão sendo pagas a 250$000 Imelros, respectivamente, a: E isso ·é feito dn dia para nmtc sra d. Maria Dornbusch e se­
, Raro, rarissimo é o inquilino que. mensalmente. não I ~hórinha Cecy Rupp, e do úl­
1tem {} SN! aluguel augmentnd,). 	 bmo o sr. Reyonldo ~foen-

_.. 	 . o as _ameaças os
Brasil, e n,ao, tem SI o , O no,o Muneie Ipas'elico ,O banquete da Embaixada aluguelS que pagam do 14' Batalhão de Caçadores 
pouco~ os mdlvIduos es- ~ Rio, 24.-Promette ser extra-' brasileira em Londres Os coh'es mURlClpaIS estão, porta!lto, sendo lezados,ver~ I ~ da 'R.«?rça: Pública. ~ 
trangelTos q'!-le acertada- ;Qrrl in;uiamente brilhante a ceri- , I.nndre.'), 24. - NQs çircu!os I gon~~s8mentP-! por essa qundrHha de mrl':'H~tnr(' s ' e usurpa-!. p-!ltem.:ás 10 hora.s, tev,e 
mente têm Sido embarca.- !mflnjjl da recepçJo dn novo Nun-, politicos c diplomatiOp~ e espe·: d()I·f:~.. .,. . _ Im.lelo a churra~cada á gau­
dos- para fóra do territo- ' cilf /qJOstolico do Brasil. ,?onse- .cialmcnte nflS rodfls finallccir<l s, : .A eldl1~c :1111 (!sttl. vlstvelmente, caree.endo de ~el..!t0rl3s Ie~B:- para 0.8 SOCIOS e suas la· 

com que a despl'e;cn ida (J\W). Illediante le rmo de respnn- ESTIÇO-ES RIIIIOCRIPHICIS r{'rcinr dcsl'ot'ras, 'porq ll ~ o povo. que tl'a~a'ha c com o ISU- i Pública. 
d I' J d opular se sabilidade. r.1ra fubf)S e <Jr ruel· or do seu rOf<lto deixa lllRIS de: metnda, mUltas vezes, do que \ A directol'ia do Tennis-Club 

cr *; li u .a e p . ' . lól~ de cohre pa ra \ncnm f)tivJ s. Rio. 24.-0 Dircclor dos Te ganha, nas mãos dos sangue sugns, e~tará prompto paraap- jonereceu a embaixada des-. 
cien:a e ngodar. ~o fundo , o min istro fundfl.nlt:lll<J " d~s- l_egraphos determinou ~l1C fr-'sscm ' plamllr lodos 11 8 .iustiss~lIIas medidas (lUC venham pôr cô~ portiva de Bl'usque, às 19ho­
pore!11: ha 8. ans.Ia de pre~ pachn dizendr/ que ha . matenal c(ln~~<Jd os..nól ~5 laçao llrballa ,bro a .semelhante c:<lorsuo. . . ,. . Iras. no seu salüo de hom'R. 
dOIDlmO. O desejO de gaI- similar na indus!ria TlflCl(lnal. dt· :"-.a(, Chnstnvao, o!' ,!ahalh.ns i SI o dI'. ~upel'lDtcndente (Jmsel' ct'rtt[lC~l'·SC 0.0 Que a[· 1um jantar Intimo, teDdo . si~o 
gar posiçftO, O intuito de' p.n.1 ,Il.wntagelll da eslaçao rau lw : firmamos. escale uma hll'lna de, .Iançad?res, mcogmta, e q~e Itrocados brindes de sau~l\9ã,O. 

esmagar. O ideal d.e tal ' . - . .. .. gr~.p;;~I,~:i q~~c on~~j~ Ct;~lt~l~gtlrad ;J . : â~!Ur~~~~~~('~c~~t,~XC~;',~~ :!Ufeu;;:~~.'~~~~~~,~cd:m~;t~~cg;a~~~ , ~~~~?:11~a~e.agape Ii~...~ato,l' 
g ente é ~ma mentIra e, não temos cá). mas. tat.n.- ser.; t·~t<lhelccirl(l fi serviço per- : frt'8 .l11no1cipai1-l. , I A's 21 horas eOIll .llmR ,~~p~~~ ,• 	como a Sinuosa serpen- bem. contl'a OR bem-m- m'.ncnlc dessa estação com ow , Podemos publicar, quando Quisl)rruos, os Domes dc . in- .curreucia scle'(:t:i' ie'a1izou~se 
te da lenda paradisíaca. , tenciona dos idealistas. , tr.ól5. já insla! ladas em v;írias cn- ;quilinos qUt' pn~um ulugueis lU.aio.res de 100$000 0. Ru.e mo- !.a entrega :dos ricos ' pr~mjo,s 
tecem ellc:5 a tpia e m ' que concorreram com a. pltals do p;1!S, . ram ep1 vcrrladelros casebre, IOdlgnos d~rua e!1plt~l. ~.I aos vencedOJ'eN dO',~orDClo :;;de~. 

h- pod - e - " 'd d d • .;- : . _ ~. - ._ .__ _.. ._.. 1 l'ala·se. actuahncnte, numa companhIa ,t.«;J:ra' ltennis,teodo usado ,;da pa.la~ 
que,. amB;n a, erao n :~mcer] 11. e a sua ac~ao 	 :qll e deseja cooperar para resoiução do alto: . ·,:;···.da vra. nessR~ occ~siãij, o sr. :~ dr.' 
volvera_Jncaut~ alma dos i mtellectua l e materlal. ,O d d .. ;crise de hnbitações: Pois. Ri isso é verda{h~; . a_ . , :,~cus ! Il:I:!D1'iqu~ Rupp JunIor, .que. 

rque serao malR _deRa m- :para a modificação do succeS,soC 8, eDmj man an , intuilos forem verdadeiramente nobres e nno, um'<~esudêlo IpronunciOlI ,um' be.lló dis~ú.r :', 
parados que o S:10 hOJe . , estado-de-eoiBas a ntigo. , . e an uar a i pttra o povo. maR, um metode o favorect'r, que ven~,~~.c. .nlu,:-~S~b . :; L,' .. 3/,',,:-,',

O B 'I'" . d ' R . de ' f?1fJ. 24. - A a~sell1bléa geral ; á obra! ; ,>. -: .: ' Com Jndcscrclltlvcl anima.f 

. raSI nao preCIsa o : na. USSla, on e ~on lnua do L1o~d BrasilcirÕ'; Que estava ' O POVQ cstá conçn.do de engordar saniru.e ·.~J.l gn8'. Qflo' e '':.gi.'andc concurrcncla. 
J 	 prundo libertador dos que ihavendo martyres c algo~ :an nulll.:lada para ontem. não se . .. '. " .. . ':'" .. ,.. ,- rênlizou..'sc, ás 21.:10 horas, o 

fizeram tombar o throno ,zes" , . eHcctll\lll, por oão ha ve r cllmpa" '.Dempsey lutará ainda duas 'I .DII'ICb. ' ..S' ~' Pre.....,. Ib.li. oUlclol, em homenagem
czariano, O Brasil é um , Para lóra do país, por- . rCCldo li rc~rcse ot.o'e do govêr- . . ". cim••: 1ll11i1.'re '.n~er ao BrUllq;le TeDnis C1ub, 
país de liberdade, que e i ta nto, os que estrangei- !Oo. f) Que ImpedIU qu~ hou~cs- : vez,s .' Rio, 24.-- Odr: Victor Kon- Os baUes de sabbaado e de 

d t d l ~ . t b ,se numero para as dchberaçoes. : --.' '1der minisfrô 'da Vlaçao dcspa. 1hontem foram abrUbftolados 
assegura 0

8 . a o. os _os ~ ros, . na? se aIO amo em ! . Fj~ou, · as.silTl ,. transferida prifa [ Nt)va York ~ i4.....:... Dê" ac.ôrda dlOlU, anten;, com Odr. 'Wólshj~. ! com umu grande orchestrn. 
'que, BraSlleIros: ou na o. , entre nos. d~srespeItando : dia .alllda . naú. hxado. :: ." , t '. ' t'· T . ' . d ' ~.' 'tre o glon Luis, presidente da Reptibli- que executou um magnUlco

collabore,m na ~ua gran- l 0 nOS8?' reglme e a ban- I Nesse IOten~, . aguardar~s~-a.3 : f~:~dO~ Ó:~;se;r~ao.o e~~resa 'l ta. ;repel'torlo. 
de:za. ,sem..1be ' .entravar.a j dejr~ ' b~aSjJeira! . . f.~~<;~~~last~t~~~~~~111Jin~o~~~d~~i ' rlo Richard, onte~, aquelle de-I - - -----.----. . .. _. - - ­
.«?r~em _SOCIal. No BraSil, ;· O ·proJecto do ·s r. Annl- idO p'ara . 'ptecncher ~Cvaga do vvrá hatc.rose posslvehnente duas I 

' pOIS, oao póde haver uma ' bal Toledo - , salvandO Ic\lmmandaol. C.nlu.rl. Ouitl1a- 1vc<cS 111'15, conlra adversa rios 'I S A B O N E TE . 
.
c. - questão Social., Ipossiveis excessos é op- ' r~cs lia dircctoria do Lloyd idesignados pelo proprlo Rlchard, 0081.7
'	 D I é I I ' d IB "I I I Já cslá assegurada. r..llxa- I ,,:.;,' ema 8, o~ que actu- ;portuno, v. De o resguar ar rasl e ro. ção de um -matrll>' entre Dem- l 

nhor Alvisi I\-\osela, Que e espe- ;causaram excp.llenle impressão ~ consldera\'ms. como calçamento das ruas. construcçao de !nuhas, 911e es~evp.. bastante 
rad l) aqu i. dentro de poucos ' QS discursos ontem proferidos. :cnlça<l ns. etc. . !concorrida c divertida. . 
dia;:;, prncedcnlc rie But'llos Ai· ' dUfan te n b,mquete quc o Em- ~ ~:. s i os .augmentos de aluguei~ v.ícsscrn henefic-I.ar 0 1 A's '14 horas, foi baptizado 
res. baixól dor do Brasil. dr Rcgis de . prol?no prcdJ~, appareIhaodo-o hyglCnJc llmcntc, .com. hmpc· !o córle do rink de tennis ten­

Olh·cira. offcrcceu à Delegação ZUf' mterna!'! e ex~ern~R: e ou~ras gl'a~dcs npCE:SfHdades! que i do servido de madrinha a:se-
Bri la nnh;-,l, Que vai tomar parte raVO!'l'~('sscn~ o mqUlhno, ~mdn S~ '·IU , el~l :~mrte, ace!ta~e~, inhorinha Alaria de Lourdes 

Só 2$;00 na C(l l\fefl!IlC;a Intern~ciollal Par- . adm.I S!Hn~L Mas, trat~t-s{' , uDlcumcn~e. cgOlsncameute. uH uleMi1\'(oura. 
Oe.e pagar hoje , antes que!e es· lamentar c Commi.'rcJal do Rio , Ihona do estomago rarto do senhoriO. ! Rea.lizo'I-se, em seguida, o 

queça,á Empresa Calharin~nlt! de Janeiro. ern sctcmhfo proxi- : E' ullla vergonha., um crime {) que ~e vem passundo em i grande torneio intermunici­
de Sorteios Limitada, par" poder mo. ; no~sa tCfl',? !'iCIll que haja uma lei que po!Ssa r efl'car' essa !paI de tennis. entre o Lyra 
receber o pr('mlo que lhe couber () rei Jorge e 41 rrl'sidcolc cspeeulaçuo .tremenda! ' ,: .. !Tennis e o BrusQue Tcnnis 
Deste 50rteiO : Washington Lu is foram alvns de : I ~so é ::i1,mplcsr.nc~te hal'baro ! Porqu e o (ltlC I ~II ~ IlIdtVI: IClub, da cidade de Brusque., 

expressivas refyrências l' altos du os tazem e (}PI?r~ml(·. os que lhes caem nRS garra!:' c lezal ll com 3 provas duplas e 1 sin­
d'Jgios nesses discursos. .os cofres dn mU~lclpahdu,1e: . -'.,~ guiar, tendo sahidoyi<ctorioso

A oraç-'o do Emhaixador do E' occcssarlQ tlUC o~ IIIustl'cS drs; CarlO~ CO~len el com grande brilhantismo, ()
REQUERIMENTO INDEfERIDO BrAsil produziu (l lI1elhor cHcitn, :Heitor Blum, t'sfol'çados du·ector da HygICne c .SuperlDten~ club ,local. 

• Ri~l, 24.-0 i\·'inis!ro.da ralcn- Icndo (, presidente da Delegação ,dente. !\Iunicipal. actucm ene~g~c~D1('nte, sem medo.'. dentro I' A' tarde houve grandes di~ 
d? indeferiu 0 . rCO!leTlmt'nif~ dn Rrital1!1ica agrilr!ecH!n ao;; pala- da h.'I, cnntra essa casta ele lDIIllIgOS do povo, ()b.lIgan~lo ..a vel'timentoe, com interessan­
d1fector da .Lslr.-1dA de . ~crr " vras ancCluosas do rcpresenta!!- au~pa~clharem suaR ('.(JSUS?C nlllgllcl eon~ todas as medtdasltes surpresas para as senho-
Sanla CilthtlnnJ. que pedulscn- It-dirIIlJn'lIh:n hrasilcirn. ll»'glcnlcas capagal'PIll o Imposto de ucol'do com os aluM11'Us. senhol'inhas e creançus. 
çáo Je direltrts de imp')rlJç,in c gueis cobrados. . . . \ Abrilhantou essa diversão a 
da t.1X<t de expediente de 2. )" Não devem e nilO podem esses dUltmctos eavnlhC1ros Ibanda de musicn da Fõrça 

alro"llle pt"gadú éomo :a ordem ,Iaclooal contra 'I ___,_._ .__ \ pscYc Tuoocy, qu< 1"lar30 nOI 
_regime conirnunist8Jt é 8 :88 explorações de certos 	 dia 15 de setembro proxlmo, em 
anarcbla que está pondo ' elementos estrangeiros, : 10Muçlo Chic.go, 
a Russia 	em riscos de :que infiltram no ânimo 01'- : Rio" 2~,-O dT-, Victor Kon- Si o victorioso lor DempSey,!
8.-v-obrar depois de se :deiro dos flJhos do país o der. m~nlslro ~a Vla~o. no,:"eou I esh: IUlará ainda uma vez, em Preço por preço, é o melhor 

"'Y .' - I a' cscnplurano do Mlldsteno da 1dclesa do seu titulo de c.1mpcAo.
haver lfisurgtdo ~ao só Iv~neno do desamor ~ pa· Viaç!lo o escripUuario da Repar-I recebendo enfie quinhentos ml f 
contra 8S 	 barbarl88 do tna e di) desrespeito á tiç:io Geral dos Telegraphos Id.ollars ou clncoenta por cento A' venda em todo o Br'a:&kl 
czarismo (que 	 felizmente !ordem social. Raul Portugal, I da renda brola do <máloh», 1___________________....._1 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:i\�'inis!ro.da
http:henefic-I.ar
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IA est:~~~;;,,~rgr dll lOcommuftismo no ami'l _ I RIO, 24- 0 depllfado Adolpho ­
Iuaugurou-sc, sabbado, AIBergam~nt. estribado noartigo ),59 u. ......... 

nojte, n cslação radio-h~legra do Regimento Jnlem~ da cama- I Desta vuz, ~ proVft teve 

Iphica da nossa cstimnda con- I ra, .requereu ao presldenle a ef- c~ractcr onImal e muitos 88­
freira .. Rcpublica-, dotada! fechva.çfio de urna sess.'io secrc- llUlten tc8. . . . 


, nl1o só da capacidRde rece· ta, a hm de que o deputado AR- Trota-sc, ainda de saber Roubna de Ohvelfa e 

ptora. mas, lumbem. tr8Dsmls- , nlbal ~oledo pOSS3 dar á . Ca~a Iqual fi marca de gasolina que Sav~. Siriél.ki•. 


Isora, !conheclIllento dos senSílClOnalS orrerece mais economia no Snr.: LuIS Auau.to Cres'po. 

! hmcll'll\'cl é pois fi iUlpor· documentos que diz possuir ~o-11 8eu dispendio c, portanto qual Clovi. ViCj'" Adolpho Li... Fa­

: tnncln do moiborn~lcDto nd.1 urc a propa~.'lIda do conllllllRis- a mais ocoD('mic8. ' "?'". Freit••, Joaé Thi~&o B.pli~~ . 

I quiri,J,) pe lo ciiario floriuno- Imo 110 B~<lsil. ' Para isso, organlzou·se uma llLlano S..adon., LUIz de Anulo 

' polt'nse. quonto no seu no ti- O prcsldente da .CJmara, ~e : prova interessante realizada C~va~ho. Jaeiolho Alv~. JoiO H. 

elaria tclcgruphlco: E nos' lPosse d~ssc rcqucnmcnto. fCIto de tól"ma que nüo houvcsscI TCJ:tetra e Newloft AVlla. 

rcgistnndo n cerlmonin do P?r eSCriplo, promoveu II11I11C- ' mais dúvida. ' 


;-ucto- inauglll'al . coln , ~b.und_al1~-1 dl~tamel~le, níl ~~rma da lei .ilId _ Tomaram parte no experi- VI A.JANTE 

' cia de coração nos "congrato- . tc-"~a . urna r~~ru<.:p _ ~o~ - presi,d_~n;o ,e~,cia quatro automoveis de Acha·.e nelta apilal, .:r.com~-
hunos com a pl'ciadú cíiHegü l tes .~~sc<!mnllssoes _ p~rlllanen~c~ - . Hlal'~as" dirrere;;tes,lln prC8en- de sua e:lma, (all'lilia, 


1C o-com os seus leitores. , parl,.clpando della !amilclwos- ae"" l çac uc representantes da Im- S:!!e!o . 

Esse melhoramento dev~-se i p ~ltados Manoel- Vlllaboim' e An- l pr~nsa;_e ' _pessoas, interessa­

0 _ _;\ iniciativa doBr. -dro Adol_ : l1IbaL _ Toled~:. _ -_ o _, : ' - ; d~so FALLI!CIMNITO 
~bo Konder, Que -limito se in-i. Es~a reuntao fO_1 feIta _de por-:- ~, _ Mai's ~uÍi1a 

: teressa pelo problema das : La~ fechadas c durou cerca -de ! "400», da 
-..!ummutlic:J '?zt'''S j". f(!lcgraphi- !uma l\Orao __ !victória sôb-re 
.:as, já J'odoviarias, como ·por i '_, Os debates corre!am __ca~lIlos, ) enrrentes. 
.·árias vezes tcrnos salienta- i embora houvesse dnr\!!genc'J en-; A e,~p~'!~!~~i~!;~i'i'1!~~11:~::1·E' 6 ELIXIR DA NUTRIÇAo do. Iire alguns membros sobre cerlos! da sob 


Por outro lado, So s. cocon- detal to. i cão e 

: trou toda a boa-vontade da . O aIr?s ~spôs, em \ o 


Nutrion combate a Fraqueza, ! parte da Agencia Americana, iI~ha ) objcchvo da. r~~I-l 


a Magreza e o Fastio. ~~P~~g~~~a~:lgig~~mi)i~n~~~ I ~~~)~essa pelo relitt~~ ~:t~J~I~~~ í 

'J 

Nutr'ion restaura u Forças e id? ~ousa. que oaUía as mais j r~ ••~:r u,:?en~~lllu~".s~ tom~ssem t «Standirrd .. 10.700; 

jdlstlOctas qualIdades de ca_ls,:" ..,as ,AO\.C~n.c...s ... ara !m'pe-i400~ 120000. OIII!! 

estimula a Energia. : valheiro a lima alta compc- ,dlr a propag~nda cOlllmlllllsta I STUDEBAKER 
: tencia technica. Iem ~ nosso. palso . ao sro Virgilio

Nutrio" e o Remedic dos Fra­ i A inaugUl'àção roi assisti.da I Disse mal~ u (IfeSldente tia Ca- i no ;~O: - ;;X~~J~í~gj~:~j.~~.,.?]~ ~ cos, dos Debeis, dos E.. IPor numerosas pessoas, Alemlm?ril: que naoo se tratava d.e ~e-I "Standard" 6.nOO; _Texaeo;; 
de outras, notámos, ali. os srs'l pnrn!r, propnamente, u,!,a Idem, 400" 7.000, I,-,"C ',''',~'--,.-gottado. e dos Conva­ ; drs. Adolpho Konder, Cid Cam P?r ISSO que o commul1Ismo . es~ ; CHRISLER pertencente ao 

lescentes. !poso Henrique Fontes, MCdei-1 ta_ longe de ser lima doutnna" SI'. A. !\'farianno da Silva,auto 
. 1'os Filho Heitor Blum Harol- nao passando de um processo i n. 335: ~ . _ Ido Ped~rnei1'as, 'Ve~eeslau vio'.ento c subversivo da ordem i "Standard ,., 7.000; «Texaco I 

UM !!fF!CIIL GONOU.OO PELO n desnª!LQa!ilação de Miouel ,Breves. commaodaote Lopes soeml.,. ,400. 8.100, '" \,f 

lillZ FEDERIL DE SINTA Cii- ,. 	 r I - Vjeir~ e ofíic.ialidade da For- i~. Res~~lndo'...!tna~mcn~e: as ~?_~-! c:tolEy~O~ET,. pertencente

uOS 5 ç!'i. Publica, memhros das ca- I ;:;Idera'rves, C\1jIStl~tOU ,,::> pn;::;'I- . elu ...1'. ólfi uRrCIê. Netto, auto A GAUaiaiaria Machada-~ - J:~!:~'
IHIRINI 	 l

Rid. ~4. A Céll1lJra dos sas civil c militar do sr. dr. 1dentes d:1s COml1llSSÕes penlla-: D. !J36: beu ~rande sorti~nto de melas Co

R" ,,'.)' I,l. J',,"' , [:.',1"'.-1 ,I" ~)t-,'rtltadç(~S rCj:,'lih)!I ;'j rdC~id rt) d.,e govcrnador, dr. Manoel da Indeenpte,t~dsOobAredO~prCI,qoucBneme~t~ do ; 400· St98D7d()()8.\'d l> 8.300; «Texaco para senhora. homens. meninas eo 

, _'t '- '- , ., '- III (l nna I'CS s' He a e .~n:l ur.,- Nobrega, dr. Arthur Costa, I l" - , • rg"mllll. l, ". . o meninos ' ­
~Jn'a C,,;í;.~r!'1a cnnd~fl1 l1 nlJ t, linção d~ Mig-lld Costao ccl. Blcy Netto, ee!. Manoel I O deputado Anll!bal Tole~o. : . Resultado t~rado com um . ' 111 
~':~ ' .::·,~~;r,',·i:. ' ,_"t~,~.. ;~,_i(l ~as; o~ derutêld05 Franc isco Mo-. Maia, varios outros deputados COI:I "_ paloavra, declarou, entao,! l!tro de gasohna de cada ' ___ . .....__._ ... C ._ic;,}l"i ••~l·L ; i\ '	 _ C 

0~ '- ~ .,.. '- '-t r.1t". Henriqul' Dud:;wortil e A-: estaduais B representante!;; da, q~le llpao v~a razões para uma s••es' lhdade. . _ _ • ',<­
',; cSt',': (k ",- j",i,). (,-.rlln re\'nIH- Llnlphll Bcrg;11l1iui falar:lm. com- imprensa e pessoas de desta- ! sao s~crctil na Camara, ~c.. do I. VelocIdade max!ma: entre Em,:favo, da Família ·c 

n:H"l1(!n .1 êltiwde da maioria. queo que as scssücs. sc~retas, ah, ~c ! 25 a ao kilometros. C ,I ' . .. ,.,... , ". 
dt'_~:ie " ifiCl-1I.,,~ :"1(1- o S1'o dI'. AdolptlO Konder i to:n~vam, ()rdll1ana~cnte, 11I~IS : Ponto inicial: Casa do sr. « ,.sp,m ,n"1I c' 

. <:,.j .-; ~ J') 1') ,\bn<!.lh... i~:t e Ri- Sacco e VanzeHí indugurou o serviço, fazendo Ipllb!Jcas,~u~ as s:ssoes .propn.a- , Lernk.uhl, n.o Estreito, O Estado)~ .fe:z . g.a ' ~. .entre . . a
.: ;rdn dt- o·\lm1êitJ.l R<'gr, l:TIretr,l- BnslOll, 24. _ O governador trnnsmittir as suas congratu. mente publlcaso Ja haVIa afflr- : Presentes: Os srs. quantia_f1!U seu pO_der " L c ,~ ~-,~ o.t :;~~~~~T\~~~i~~:! prcwnti vn Fulk'f. vi~ihl ll S;Jccn ·e Val17.etti lações aos srs drs. presiden' mado que pusera á disposição : res do «Estado», DoA 05 s~e r:IO borrg~~te~ --;: ­ c " rl-1 prisân c~ ladu al de Charles- ' te Washington Luis ministro: dc qualquer deputado os doeu- ;e -Folha Nova'"", ' . - e em ~r._ o " :- _". c 

-\ o.C ;.: .lõ1"\; ':I:"<~ ~~',~~~~~'~~!:~;~ ;~~:f,, ~ ' Victor Konder dep~tado Luz! mcntos secretos que estavam em: varios cbauffeurs. dro _Silva teve ~ ld~a~~_;~,r?~ 
O (!1:v \:!rt1i! dor c"rtkr~ncinu ~\lm Pinto e á Age~CíA. Alll('ric3na. ; seu poder c reaffirmava essa de-! bi,?y_er uma . 5U. 8~rlp,ç~Q_,-p~~ f 

Pl';IÇ.1" ~·"t i ,l(l)'llp.liÚli1d:l ,) dircctpr UI) rTl.::o:idin, long.a- Vá.rias outrus pessoas se : clara,ão. certo de qu e, assim fa-! Heum'a-o da UBCS C c1.ca, emM~eneflclO hda_I~~~l~~ C 
,L: i~ ·t l ,t"~· !Ll1'<.''i:.1Çã" ,~j"j dis-	 . r I t' b 1 Izendo, mostrava a desnecessida- I • .- • ". . 1"1~plm lr~ ,' escol e~do_;_, pa-
t ~;t~ ' ]l'l:1 : .• 0-ljn l,;tr., H t.'\I .~ r ~" , I _ illente. flliI];jIldo di"er'),l:; ilifor- c,on.gra~u aram, am em, .pc °ide da providência requerida pc- oReun~m~Bequmta-fell'a ra 18S0,on')8S9 'jori11;l1~e :-àbl"iri.-

:1~,1 ";"l'S ;-: respcit" dOIS cnndem- r<ulto',com. 0. sr. (~ro ~JCt~r : lo sr. Adolpho Bergamini. : Xlma, dia 28 do. do-a com a -quota de -200S00,O. é.J 
,Ddll:" , Kondt r. ImnlstrD da Vlaçao I T I - d i sua séde a A segunda 'Ü6-Séri~d~'''t''ld n <;~' '" i :~I.; _~da n,"\ qUota5 ~la

J;"l n:'.~~~" d... 	 t' o mais enthusiastll propu- i ontou a pa avr~, el1t~o, o e- ios da Un'mo foi a do -Estado,"" (100"()()()
gnador das communicaçi)es' pulado Manoel VllIabOlm, que I r ' r l • . . ~ 0_ " --, •• ~ 

'.-;r~::-:::-:1! '" de !l..!, . ~. p-..r~ Os deipojos de RuV B3:rbos~ rodio-tclc~~n.phica.H no Brasil : <l poiou a~ ponderações do sr.; de~~s!/ Im \e a ultima (de 35$000); -;fQl, , : _~ 

r hom ..-: ns rrçeht:ul • AI­ [./i"o '1 .1 T "Vt' r lTlcter l' com a A~encia 'Am('rica~ll: : .ll..n;'!ih:l! Tolcdo e o tantn h"s!Otl ! d~slIV~~r:!n~~ ~l?a df:m~l~t~~a~o~aJscElaLS~~; 

~t" rr ld(" ~ aeto t) nos~o dil'ectoJ' roi uma des- : pa.<1 que os demaiS collegas pre- I[ , P • ' _ --~ ~
o. ­

(le sas lí'~S(lU So : sentcs o secllndassem, havendo : omo ,', Muller, a 13 do c?rrcntc.. 
ccimo o SI' flr. Victol' I\on- ' apenas :t divergencia do deputa-' Pura essa I c~mao O t?tal -subs9rlpto~ ,attl~~o ~ 

dPi:. na IH~t' :;,,,,j :10 fia ii?~lll !.( JJ- l d~'•.:\f~:jn.~o d.~. )"1:H~ Franco, : ~~sOo~o:~~~~~~~~nte de ~~~i:io!~~~OO~in cd~~or:bSc~t~ 
raçao H' IlCIWVa na sede du -~ ,cs ldl.:J1t .. da ~flhlJnt SS,:o de Jus- , 	 , ~ o o 

o• :\111('l'icana ' . no Hin. agrnul" ; tl<;l, q,lH' conSiderou ~: e I~da a, O '''0 ,r~... lo::!"''' enS~~ê:;:"ma~ r~s:ae~ti~~ ~ 
" L'i'U ii l .,~l~'d i at:im{'ntl'. Ei~ o ln prl ~rLllnldade:t r~allzaçao da : , \jw.~ .IC:1TOo:),E - (200$OOO) --moti!o - or 

up.:.pac!w por eJJe transmftti-! ~(,S,~.l(l sccrc~a r~(~;da pclo sro, e de f ~fI~ito 8 ... nsacio~ tendo res()ivido enC'!mi- ~ 
;;01) ao nf):--:~() doirC'c tnro: ,;\ltillP ; ··\ d ,lphn Rergan~ ~lL ,lia). !\fedicos uotaveis ás mãos dá exmn,~râ. 

":1> ,; ,: . .;, f'.' .. I()r t'~-.. r·hrl~nop{JIHl. 1;('.: ~ • _. ; 0 J"i·coit;lID , Crispim Mira"o ]'esul­ iIf 
0 ­

,\ , [~ t- ,.\ ~. 'l.1 I \; . J ,. o ('t)l'll,~::O. , ~~t~~lhIlO ,I:~. ,~~IJI.)O; !lpo.ü a urna d.ecl$~p) 2 cêr.. · ~ da. subscrjpção; entre~ ~ 00 	 o 

I" , ,\ \\ Visita IIn~.o uG,9fn~dor e,.m.~ ..:,tul""H>(J~( .'"It,,.'~I.' cadas rllvol,uclOnarms pau-Z' C I~ 11 gamos, hoje, á relel'idU ...S.•­
,\ l ' PI·' . :;. l 4J .\\i n:.... l í' ; d,l :,I.lri t~. _ 1.1 :.l~ ?fJ~quIst,a: 1:lfld.r rndS listas lIa De 110 nelto e .nhoI'u.a quantia de 8:9il6$,OOO, c 

,'_;-cl o~ .l 1 d· t ~:E'k (J<, ~.I~~\I',P H ; .::~~I _f·l~I'.~:l i~,n~,..<;o' Rin. 24. 0. Stlprelllo Trihul1al O conforme recibo em DOSSO c 
l.:(,Il" ~,l ol I r:l. (" .1.l,l ,~ ~~do ,.ll ~ ,., \' Z rl.:·ékr.~1 julgouo anl e·on tem. () antas peder, 

"D,r o:-r. , ..' , a.~.Ia B,_,a.,. r~.t:a, R ,e	 ~r//~'.~' i{~li~~~:. (~. I~;, :!~~';~:~{'l'm(;{:~ :~~o~~;~~~ ;íd'~ e~~~~IJ:;~dl~~ni~li~.o ~~= R~'gt!i1'3m, hoje, ás 14" ." ~~ P, . " ,...~b...I.'r,.o,._1 
_ _ _ " _ _ _, Ih:"" .l \'i~H:t' , :ll·:Ji r.l11 tc f'i nl" ;;11 \l~ ;)(;,:ll í;h~l ;)l::~f;p(;~i,(;lfi~Yt~~~;:~lr~ ;1Iino Whitaker: qll:~ atlmiW,i r:ols.yal'a Blurr~enau .0 •If~;,>~;\~~:~_~\::;~!. ~~ ! :' ·1; ,~:~~t~~,;011~ 11(~·;~ 1 'J:I L U/ lr"II1('_';\ n1l'lh"i lmrrc:;- '1' 1-' f K ._ . 0_ :j la: os n':V(IIIlCCIl)n(1rl()~ prcstas- vllle. a senhormha Zlta Coe­

\,1~: riP~' O f~" ' : "rr.. ' :~ t.". C"""-,' r!M "''\''. .0 1 (,1~'1I 0 V0t(' ~J' OU(b'i'o mllw·; S<,.'lll iianç:J para ngJlard:;r em li· :Jho Netto c senhora Diva Dan-
~ 


!
d-1 . dd, r-,;,:,I.!,·... f';-";~iq!, 	 o l'f~ (,; rlÇ.a~o~o :lerdade a dcciçâo ddiniliva do : tns, onde vão rEalizar, a eOD­ i 

~ ~_ .C" n.;,ui: 1( 1:,1 C,1",1 ,f,-, S.' ;I,-I~ Ainda ha imH5c,"pl,"na ' .:(~, d'r. R, l~ Im»: (,~ll1n~e~l?' : Supremo Tribun:ll sôbrc a sen- i vit~, festh'acso • 	 ..., 
: r)' ,~ ';"\ _ R; 1 J '.~; \ '. -,- \ <1 1" 21 " ~f.tI",1 (<1 1l].tugu1Iaç ,lO! le~l' : !~nça do Jui7. da lao V<lra Fe- Em sua companhia seguIU 

(,'" ~ ;".,.'",· ..., ;-.;. ' . :.~ :I_ ~, i,','_. .•,' '.,;I 'i _\bdrid. 2·.{. Ü::l.' nota ,) fficio- .1\m·a,(,I,~, ,0., a H~~dc \fl:._ : Age~t.c!~: dçral de. SArI, Paulo. que comlent- :,. a _ senho!i~ha Maria Antoniet·
,/, c :, ',o,'.;o :':>.. '.i.,;,-: ". l 	 ..,, ,- ' "'"~" ,~;1 dn ':', ,,'êrn".puh'i. "da hnjt: 1Jt·~ ~,11l3 , ~o Id_!, () [o,sta : nou tiS implicados na rcvnluç:to , ta de DlOlZ. 	 •

o 	

' 1' ,_~'i7q ll(, n~·. ".-;t! res~<lb~ l~):' f(Jlr('po~c:sentado pelo {:lP' ~ dc 1924. , No seu regresso, 
. , .:\l 'ld_a. ~ dl :o:c lplma p:rfe: (:~ ~~ado 3uxlha~ dHfJllclln A<:"cn, Foi votado apôio an despil- j tambem a convite, _um •~Dempsny lutou lealmente ,~CI<I.,, -, .':~. ;jI.l~lI]( ,,~ ,1 .1. ACil~(' .1.1, !-:Ir. Haullortugal. IchfJ tio ministro Firmino \Vhita- j vul em ltajaby. 	 . I.,

N v;, yf~~ )4 ú<; '1 Tl ; J_l ,I-:... '~' ld h.HIJo em SC\!gOVlo, -- ) kcro que di7.ia que o voto do i Sôm08 gratos peloo .!~t~~s~l:lt~f,~:~i~:.,~t'~l . '1 <:' ~x .~ri~in·;Ha;l' Sk;íkey ~ ~1~~~1I1_" (.I u ~~ fl~() lI f IjcmnnS~:éld~J po r Os vencimentos do lunccio.. !rela'tor Muil Barreto inlerpreta ; de despedida que nôs..: I 
',~m .1ffirm,l :i;]d que nJO c:n C"il' ; ' C (,;,' ~ I.I; ' t :to .e:o:ta Jca Il.1( a e~l1: nalismo da Viação ifielmente a lei, scndo,assilll, ne- i ram asdistinctas --i 
":M-1 m pr(W,1 ~ d~ qu e hou ve"".... ;Vt~1 ( éI!' ..ICIJ~laS 7S :empor;l.s: -_ ! gado provimento ao aggrélvo do! fazemos votos de 
.~ q lJ ..:lIc .~: ': ~ ';r" ,~(~ hiJf) gol -. C;c1~' ·~~~~;~<;<l~ e ~~~~1(~;::e U:~~I~ i Rio. 24-. O jornal ~A Tard(' ~ . i Procuradord" Rcptiblica. í -: ', ' , _ ', ;"" ,_/ •• 

- ..~amentc, · ···..D.S -"'m"'Oj:1t:S prdli~l \'1;'<;, dural!te. () reC!!',l- cl"l- r"ls t-~. In SI bs- st ~r q "t i. estampando o retrato do ministro i . Este fatO.U IOI1 8us-.1Pelo..... ..s·.' ..·'..pO ' ·' ' :! .. match~ (I}m fJemp,..ev. f~ 1~ " .- it' . J ,1 I o esplrt (1 : Vi cto r Kcndcr, publica' o relato- j lentando o seu pOl1tn-de-vista~ !, :- , )J 
í~s'") Ii;.j:tl' j10r lJmdec!sho o les- (e A'c~\r~s~~nta a nota qUt! o mi.!rio apresentado pelo deputado ! ,...;,..-'- --j - ;;- ;oI 	 ~" :;.;~;(i~r (.;r,l favor da lealdade do, nistro da Guerra e o chefe do i~~urldo de Medeiros" a. propo- ]Canferenclandacam Mlnis- l ," ;:_ ,,,IFoot-bllll 

,I 1G~wêrnl) ~imparãO a Academia i~~! f~H~c~~~nn~~~~odc ~~~~~l_~~~l~~ 'I . _ I~O_ - _da !J~çã_~ ~- I '-Jieuncm.sc, amanbll. ás 18 tom- ~! d..sses ekmento~ perturbadores. ' 1 sub dO d ,PM·· t c, . 'd- RIO, 24, Em coF1lpanlila dc'- de'- j horas na -aéde do Liga 880- ou ve,b.l-
Um projei':tode _Potyguara, ~ _ ._--- __l ~i~çâo.or 1I1~ o ao IIIISC~IO a!r~t~do _?oú-s~ ' E~_'ho, e!ileve 110 ta CatbarinadeDesporto'rer- por Ary ToIenti­ ~I ~pr::~~n~~ .(~t ad~t~~;~Pf~%g~~~~ i..oJ(~~~i'~Oorkn~40 ~O ~~~f2~~~. (H8I11eilagen$~;-êI2C-Oneg.·s l ~~~i,~~e~~o ~~~g~la~~;'0~,nte;;~S~I~;8~oc~io~~gs:~~h~éFoof_~::i IC,.th"ri.. ..'lit~t:~·.:';ui~!:,!:t:",ve""' 

J.e.cto man "_lildo rd0rmar ttHhsl.' Sh k' 'f . °d t I ~ -'. ,- .. -, denle da Camara dos Deputados. IClub.
offidaiS das pol icias m:fita-rcs,i , <I: ey , Cjue OI vencI 0. _011 em_o. __"' 0 ,_ ' _. --';<_ , O~ lIIuslres parlamentares con- _ du etl.bdeciZDeDto elnI 
J e,ürigem 'csirarfl"ieira. ! ú~t_cm, P?_~. Dempsey, declarou I ", .~~o ,Paulo, 24. A Camara dos i fercneiaram demoradamente com CHEfllURI .... POUCII t6 aefao ,.alid.. '3o-! . _ _ - I o s-egUlnt~o . I'Deputado!=! -do Estado de 5:10 \o ministro Victor Kondero IA commcm.ea deste ea· 

, Oi: ',, _, I ..Todo Jôg:f) é assim. Eu ainda Paulo, em regosljo pela escolha I __ ScnJiço para amanlu't uma YeZ fi....... pe-
Apaabado por um trem ~ol!arei a postar~me •dian te de Idos seuS antigos membros Ma- amela1 de ronda desta deelaraçao. nao 

Rio, 24. Ap~nhado por um ~açl< Dcmpsey. Esse Dobo. ~uc rio Rolill Tt:ih:s e rernando Co:s ISummarll de cal•• das re- Co~. missBrio d e ronda Aga- 9~1: é de Soci~Gcraate 
trem, morreu instantaneamente, lJá não poderia que~rar ~m ovo ta para secretarias da Fazenda I! ' ••lel•••IDI pito I'narra, . Vioir. & ~ia.. a~iaa. 
nqui, ontem, o protessor Umberto com o ~eu punho, lá ohavla .cn- Ida Agricultura do Estado, pelo Rio. 24. Iniciou-se, hoj.!, na Commis8arlo de diA Rodol-
Tdxeira. ~ fraquecldo eeu o tella balido. Igoverno do dro Julio Prestes, primeira Audftorla da Gtrcrra, o pho Rosa. paiol toaOl OI effetca.1elael. 

O facto. que a imprens:\ hoje ' Elle reconheceu Isto c. eis por- !preslou-Ihes significativa home-Isummario de culpa dos offlcials l - pvbliçameatD feito o pt.ente \ 
nOlicia com pormenores Impres- Ique fez .. foul .. conlra mim dell- : "agem, offerecendo-Ihes um lauto revolucionarias capit:lo Juarez I bUI;P..eclol'ia de Yehiculos protesto, para ..l_acuara.. ao. direi.. 
sionantes, abalou profundílmenlc ' beradamente ". IalmOço, a que compareceu o Tavora e prlntclros-tenentes E- InSipocto..r. de 'foJlda Saldan~ 101 do dedUaIltel 
a alma doo que conheciam a po- ~ - mundo Cifllcia l paulista e figura Id.uardo Coelho e Carlos Gheva-I lhll Nascimento. Flõriaacpla. 19 de Julho de 
bre vic.tima, que era muito esll- Lindas e moderna. bengalas, re- de deslaque da sociedad..e pau- lier, accusa-dos de tentáUva de lospcctor de dia AccacLo 1927. 
da aqui. , cebeu • --AII.ilttari. Mechedo-, listana. H.fga com arrombamento. Braia. (A.,' E:da..... fl'iIwi. V.ieira 
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Não hesitei 
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'Se ~rBGisa . de um automovBI para as suas viág.~ns, · que 
reuna á vantagem da resistBllCiá ' o caraGteristiGo' d,~ for~a 
do motor ou destina-o aos passeios ,dar oidade,pa'ra os 

~uaes possua e!le todos os·' requisitos de 

Força, resisten'cia, elegancia,i 

"
j 

alinnnmi~ li di-t1In"çgn
lI ... UIIUIIIIU IJ .8L" ou, 

~umeí?~ ~v~v um Stutiehaker, v &u~omü­
u~i õ'j&1~ 1{i1.rt~ ~ ~~~~eHl~~ i:o mU1'1io, 

í7 ff 
1io S~Ü ê~~ô ~ ·(&m&1'1~~. 

B~l)T TARI)() HORN 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~.G~.~~~~~~_~.~_~~_ B .2S__ . . . __ ~_~_~.~~& = 

I _flD· ·~í.·.I~nrl'll ~C;:d~O tr~;1 íll~ ri- -- ­

A consecju€l)cias ! . I 


funestas I
I 

Com o poderoso tonlCo 

VÍ~~~Hf~:::~~~;,ado I! I 
,Iodo da ,..;Unl ,"'ihrira =: 

Oi" ( · (JHYttlp:-.('ellle:o-; tf"r:io 

I inu)s n·~IIJt..lflo~ 1ban' 


do f'~Sf' grandt' j olli"o 


dos puhnõp", 


Milhares de attestados 
:UedICos e (Ie pes!'!'Hls ,,,,,·,..1,,,. \".""a", 


. essa grande H'I',I:..le ! 


• 

o mal~ stgurc. dtpuralh·o, 

regen r.ra dor cpurilicadol 


do organismo 

Formu'lIl do Pb"rmflcoatieo 


Frallcllmo Gltfonl 

IndiCAçôtM pre<llkl.8: 


AflecçOes cutancas,lsy ­

phlliticas , escrophulosas, 

herpeticas, theumalicas, 


ulceras chronica~, boubas, 

eczemas, (d.rt.los), empi­

Bens, c em gcrBI todas as 

doc'lÇils devidas! Impu­

rela do sangue. 

<t DEPOSITO GeRAL 

Pharulacía e Dro~aTilt 
A SAUOE DA. MULH.b:.R Francisco GiUonl 

._ • a•• nu.. l' de Ihr..;y, 17 J-..... ~

.3 

I ' 
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Prd~uctos ~a lhe 1exas Company (South Imerica Limite~). 

I 
li 

A mai~ ![oRomi[B 
I 

Am8i~ fBrt~ , I 
I 

IUII~ão imm~~i8t8 
Rali~a eva~ora[ã~ 

A quP p1'0I1uz maior ldlolllPtragelll, conforme ficou provado na 
pxpel'ipllcia feita PlItro todas as marcas de g·asolina. 

E~"aFi~ t1G1P~ 
DISTRIBUI DOR 

r 
::: 

; 

I. 
I 

• 
~ 

•
l i 
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o Eatado - Segunda-feira, 25 de JUlho de 1927.. 

,Debilidade conduza Influenza 

~ f~ .""", ~ 

É um facto que tnantendo o or gan ismo bem 

alimentado e a resistencia normal, é como melhor 

se pode evitar a influenza ou grippe e demais 

infecções e combater efficazmente os seus effeitos 
 \. debilitantes. A 

I.' EII/IULSÃO 	 SC:OTT ..~... 
~ é o producto universalmente reconhecido como poderosa arma de defesa para~~ 

fortalecer o organismo inteiro. Em vista de que a Emulsão de Scott está~, 
l j,-, 	 auxiliando milhares de pessoas a resistir á influenza ou grippe, Vs. Sa. não 

necessita melhor recommendação para se valer d'ella n'esta temperada. 

I~ Nào espere até cahir doente; tome desde já a Emulsão de Scott.-­,t-I 
'-:;;;- --c:...:;;;;;.;::.-..;-'-'-_....:..:....;;....:....:-'-'-'-=-;;:.c.;..;....:..:...."'-'-----";..:;..;..==-=---- , ---- - --- ---.......---- - ..'-----..",- ­=-:: - -- -	 .- - - ­

t.. 	 DRS.1'-1 r 
l 

D" ~:, ~~~;~~~~~; IConsuiiorio : Rua iOtlü Pifitü n' i3, SQor. 1D'~ '8 .~' i1~!~:~~~~~e~l= ,9 Te !cphon" Hi.1.E ~teve s Jr. 46 

l~ 
T el 220 

Clinica Medica e Vias urinarias 
Tratamento pela Díathernia 

\ 	 E 

= 
Raios Ultravioletas 

laboralorio de ftnalyses Clínicas 
'ca 

.,
l:t 
~ 

~ 


s.. 
f' .....:--, 
iií.. ~ 
!.. 
~ 
'r 
'4 

~ 
ld 
, -1 

~ 
::I 

I:» 
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'2 
',i:i 

F 
~ 

: 
!a:t 

=> 
= • 

:;,., 
,iíI.. 
~ 	 o reinelie ideal para a 

dentição'1-1 m~~~7~'~~~ cm~~~~~='~~d~ur~~ 
l ~ nor le do P<liz:-Basc: f'cps ina, 

Phl)~ph;lto , Calei o e Laclo!>c. Em­

pT~g'Hi l.! para t:orrigir (,S males 

communs na pri mei ra infancia, 

como sejam: Cnlicas. Vomitos. 

Insomnias, D!arrhéas. Indisposi­


-1 

4 = 	 ção, elc. 
@ ".Ii .xo 2($:30 0 

ForUf,c;l.:" ""!COrfia. ~ Orlança~ Deposit,uioi para o Bruil:Sanl~nna, Ar~uio & Cia.• R ua 
( Buenos Airtl, 1S (2' . ndl r) Rto de Janeiro. 

Vende--ae em tod•• a. Pharmaciaa e Drolaría. 
de.ta praça . 

das ó I 2 ás 7 1 2. 

D~~e?r~S d~e ~~ha~~ 
exh<lllstiv o, sente dô-r de 
ca beca, mal estar, fadiga 
geral? Tome uma 

dó" de I!Id" 
(!fl,.SPI EB 

e sentir·te - ~ rapidamente am­
vi::tdo e bem dispo!!!o. com ai 
SWI"! f o r Çll Il r esta uradas 

Não affec ta I) coraçiio 
n em 09 rins 

;~~i.';,,;..~~ (~~fi~'~~f;r~:, fj~~ d~~­
., ,Il .~oo ( "B~ ,.. p;. lm. d <' Uon 

Alfaiataria Pereira
I 

I "UNICA" 

I 
I ( o ntra feridas, friei ­
I ~as. sUl'nas e assa­

duras. 

Vend(~-~e nA 

I "P~armacia Mo~erna" 
~~~!!;!!~~;I I'rH«(f I;), /l' 27 \' 

I .. 
I	Terr€nO ~:n<!\:s:nid~ ~i~ I 
~óad~oiu~d~s.11r~:~r~~:cgl~n~:f~ I ClUB 12~ D~ AGOSTO 

Ime H. C haplin, á praça 15 de No- 'I ­

I vemhro n. 11 (~r~orio). t ?h é.~l ')d 


i Presidente: Lauro linharea 

1 J Vice-Presidente: JOJé Gil
\ 

Bater'las WlllARD 11:: ~:~;:::;:~: L~;:f:~;d:s~~;: i! '-!~~:;';=;;';';';;;'~
l i(I. ThcsoUl"cuo: JoaquIm G, Netto II j 2", Thesoureiro: Ccl. Carlos Taul,,;s , 

A Antiga e conhecida ~ Alfaiatnria ; Escripluraçã~ Mercanlil 1tod~~e:~e-;~rt~:ce~:::.r, p;;:' v~~: 
PQ:~ni',ae~ 'dt: a~.r! ..imn·bta,.II.,dma ~d~~~~: ! .Aulas parltculares a preços .mo-! tralar á rua COhselheiro M afra 50. 

i Eduardo Ho;n ;Omdo> 'P,ofMüíT~n~ot,D~"n
: 	 ! Bilhar-ivenda
i - - I 

.... dlcos, Informações: rua Fehppc I 
para a rua Joao Pinto n. 19, onde Scrnidt 18 (sabrado) ás Segundas, 

~~:r~~ an~:e;~:;td~:eg~;:e~eÍh°onr~: Quartils , c Sextas, das 17 ás 19. ] 
condiçoes e ao ,rigor da moda. I - - i 

O proprietano .J1moncio 'Pereira 
Desembargador 

J 

I h Gil ,: Costa 
I AdvOlCndo i 

. II 
Ce.~a8 no Est~eJto I 

_ 
-

ROSEIRAS (enxertos): 

Duzia 35$000 
Pé 3$500 

LARANJEIRAS (,",,,t••) . 
DUl.ia 48$OOó 
Pé 4$500

Para JunhO" Julho, accil3moa 
~i;oog: I;~~~~~i r., • . 

CARLOS NILSON I 
- G d ,- com alKl.llllas!lu­

Alugam-.e d lVer:&.l1 catll no E... ual a· lvros r:a s dIsponlvels
IrClto com fundot ara o mar ' lIIcel ta or anlu-I

I " P 'çao de escripl.1l, balaneln, rel~lro de 
M.nf,.o.,mo.'~.' na lua Contdheu o I tasf.as commerdals, elc, 

"tV 
, 

n rmaç:oet nc.tarcdacçAO, 

Sabe oi') 
que,se deveI " 

I

lazer • 


~~:"~~1:::=f~; 
r.lAGNES!A DE 


PHlLLIPS 

que e <> melhor "anti# 

acído que h~ 5.0 ann03 
se conhece. 

O Leite de Magnesia 

de PhiUips é lambem, 

por ser suav~ e í~off~n :­
sivQ, o laxativo clJ.SSICO 

pata as crianças e pesso~~ 
de constituição debtl_ 
NiQ ba medico que não 
o receite.. 
UAES! O l.eia.à M«f!I"~ 
cf. PldUip. i dr r"'cBI" 
mui/U lu;;rrior d !Ir qutdqu.r 
AguoJ tIr C<ll e impr4f" qur o. 
tÜimmM' Gu4rm r ~Ofllhtm 
n o nfOfI'XIgO do. n'Uf filhin· 
hOl, 4<11140 origtm CI ~ori~a', 
!)Omitol' li: prirJo de rJlnttt_ 

Paul J. Christoph Campany 
Ouvidor 98 São Banto 45 


A:io São Paulo 


Nenhuma comida 
Não ha appetite. Nenhuma co· 

mida lhe agrada. Falta-lhe energia. 
Talvez o Sr. aUribua isso ao máo 
tempo, ou a U1I1 excesso de traba 
lho. Póde ::er lambem qlle o Senhor 
tenha prisão de ventre e o ignore, 

P6de-sc estar doente por algum 
tempo sem o saber. Si os intesti 
IlOS llão se movem pelo men os 
Luna vez por dia, si sofl"re de Cri 
xaqucc.1S, fa lta til.' appct i t~ ou in­
disposiç.IO, esteja ccrlO de que, se 
I\ão tratar desse::; males, irá soffren 
do todil a vida desarranjos chro· 
nicos do estomago. 

Uma d ll5C de 1\1\1 purgativo 5a· 

' IHJde dar allivio por algum 

1dnde, prislio de ventre c indiges­
tão, nada ~e compara .is PILULAS 
ANT'·BlLlOS AS DE DOAN. 

App. pela D N. S. P. em 4 de 
Novembro de 1916, sob nD. ti 

!~~;~~~c~l:a~i/ae~~~~,~~c~~,ra%?1iO~~ 

I 

l ,--------­
! DI, Ricardo Gottsmann' 

I 


Sorteio. Limitada a'll" 	 aOI 
pretla I d I C ti , n'o 

mil " , t'. 8PI. , qu,
tem cobradores, A, rnerulll.dadc..l 
~tYcm .cf pag" no KU e.criplG­
no, , rua JOIO PlQlo a, • • 

r 

avisa os seus clientes que 
trans feriu o seu Consultorio 
para a rua f elippe Schmidt 
n. 9 (SOb rado) esquina 	 da 
rua 	Trajano. 

Cons ultas: das JO"ás 12 e das 
15 ás 17 horas. 

-
[ A SAUDIt DA MUl.HltRj

Glll'a ••a.oeote 
_ .... ' • .. 

A Empresa Catharinenac de 
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- -DE-

Sta. Catharina 
n i~tribne j !'i -I . 	 em premios 

---0---­
33S·Extrac<;ão-.,P,LA.NO ZZ 

2S de Jblho ', ~de 1.{~ 2'i ,- à~ < 1(j hOTat' 


15 Milharos-'-I.800 . prcrnios 

15.000 'bilbófes a - 11 $000 

iiiE:iÚ) 3 2;, JJCi - êel'~.tD 


7;, "por centü- empremios 

I'REMIOS 
!- . _~'l1.:l2'flli O_ cir­
I ••ml''''~.d<NU"~~_ _ 

I O Golenogal considerado a maior conquista da -~z­
dicina moccrna, 010 exige dieta lIt:m resguardo, é emlnen­

3 prcmios de 	 1:000" tcmcute fortificíllllc c estomacal. Os seus' elreitos :sD"o 13­
10 5\108 k~~:mftrs~~~v~~ ed~~~~~!~enJ:'~~c~en: dS1P~;~~~. ~~~~~ 15 	

frasco, são sufficientes .para debe~ar radicalmente, qual­
24 

845 .H.'::' queúdGS:~n:it~rt~~~c~Opr~r~i!~io com o-DIPLOMA DE 
900 premias 2 U. A, dus 6 HONRA, encon,tf:1' se em tQrlas as Phannacias e Drogarias 

do -Bril$il e - d-a S!_~j_~'lbli'3~~lIl-Am~~ica_n;:as.pril11t.' iros premios a ;~ O$ 

.o GALENOqA& encontra-se: em '":F1orlanopolis 113 Oro· 
1.800 prcmio8 no total dt~ Rs. I23:750$OOr - - 0 - garia E!ysi'u e 'ilas\ lI1ai s importanlcs-Pharmaclas de Santa 

Os biihdeS fiA0 dividid ,'I s em de('jnhl~ de IS. 1S j 00. o CONTRATOSSE ver:.de-;;e em toda ~ M pharmui.<!, e drogaria~ Catharina; em Curih'ba na Drogaria' Suissa e Mlnerva e nas 
d'::InJ.is Phar:rtadas.do Par.má. 

Ha~el1do l"epf'tiçún nos d{, js ultimos alg<H :SIllOS do~­ 10 Brasil. Allençào I Quando pedire--n o CONTRATOSSE nllo dt':vem N_ 7 Am. - : Apr. D. N, _S. P. -N. 211.
lcceílar outro medicamento!~rilll eiros cinco premios pa!~~~m10 aO::l UIIIIICrt '8 immcdia ­

lamen te $uperi C'rps. 
Bilbt~te~ a yendn pm todn a (UH t(' 

- =!ll=-	 Depure seu sangue
Os concessiouJrios ANGELO LA PORTA&: ela. 

" -';';::;­Administração-PEãO! 15 DE DllVtMBRD N. 2, 
Caixa postal n. .5o--Florianopolis Fortalee seu organismo Casa de :Sallde JiBrasil 

~DE~ ;" 
L. Petér;;én ®. ,Cia•.'A ugmenle seu peso RUA JOSE VE.I:G.A. 'N . _'ia 

Telepharie I . 383 .. /.;" .SE TENHO A CUT!S Com o tratamentc pelo EHxir ée
MACIA E LIMPA De 

lnhame, o doente e xperimenta t~ 1i{J UU1 ~l Confôrto, hygiene emoaicidad~ 
ESP1~HAS, SARDAS. 

MANCHAS. PANN05 
 transformação no seu . estado ge..a~: o de ,preêos. .., 
ECR,;VOS ~-= appctite au gmf'nra, a digc sti~(~ ,ge faz com 

DEVO AO 	 facilidade (rlc"\.·iüo ao ar~'C nicfl), a cúr Não se acceitamd()entes; ,de fuo­
torn~-se rosada. {} rosto mni~ fre~e :), lestias contagiosíÍ.s; ,
melhor dispos~(,:ão parn o trabalho, mais 
força nos muscu!()S, mais rcsistenCÍa á Direclor teêhnicôi: 
fadiga e respiração fReil. Dr. Baratta Ribeirít-A - A O do.ente torna-se florescente, mais 	 '.úr;R~i~ C EME Z 11-< ~l~ gordo. sente uma sensação rie nem estar i ~~~~~~~~~~!!~!!~~!~~~~! 

:,,~:::~:~~-:-:_'Ia_o-:_"~~~~~:~ ~~?~~;~~~~~~;t~~i 111=.~~êi.:l 
O 	 I " 0 ;'"' O; P.ar-atdO OS O" 	 10 ~l t; OOS FUNDOS EXCED~M ' . f.27.0~O, 

...'" "~)'OIO'OIOIOIOlOIC)IC\âI O Inlartnacõcs com .:.• Gnllh~ . ..H;~ Ch" p,lIn i... .l.me .. .:11 O 	 IO Praça 15 de NGvernh,o 'u' lI~fJonan()pohs 

g r. l'g::l!ljros mistur~ : ~~!~õT.~i~?';s,~;~?~~ã?:lelv~!~~!L~,?s?en ' 1: @0 0 @0000.. ,00 0,0.0'.· .O....~ 
'.:I u u ,; ~ U O I jôos. dores de cabeça, vrrtigcns, dor t!: peso no cstomag(), ' o, .:~: . 

J) O ' ga,.,tralgias, gastrítes, hepatite!'! , enterites agudas ou chrom- )IE I . - ,~ ;~ 

~ • . B~~lcf~r~~-Á~~r~~~lo c~ll~i~(le:l~e~~i~ore~Yç6:~fessor Dr. M IOK~ .


2 C011) lindas photoór:;phias de 21 Rh~llmaU.m().8y..hlH", lmlmre.ado Sanglll. )( · ~~A"D~;. D~Melllln DS !llIyftllfIU
· 
.... 	 5.... l:czemas . darlhros, ulcerw~ chromcas rebeldes, cu.ram· )11( IU\ I 11 /; - IiIrw» 'UI . aiA UIIVAIl 
;j artístas de cinema. o I se com O antigo eafamado Rob de Summa, de Allre~o )( II . . ' ..m O de Carvalho-Milhares de attestildos de pessoas curadas. M- , -: ._. 1"·ab..lc~a 

~OOG~O~~G~OIiH~@"OO000.... Ol.~~~~~fu!:·~cll1i::!d~es: c~!!:'~~~lus;va-)( ! . & Figlio 
ménte vegetal, é o que maior .Tlumpro de -curas reune. -)( ! (I to. lin) 
affir~~~.meros attestados medlces e de pe8sos curadas o )( /_ n ã.o du, ~on, V ista 

Neu..a~tlu~llta, CNgotla.nlellto uerv()so )lE r' m!d'ri.als~~~~~~~te~~ 
~alta de memoria, phosp~aturia, convalescenças das )( i ouro em todas as ex.*1molestlas, ' curam-s~ co.m n Hcmatogcnol , de .Alfrcd~ de 	 posi~Oes. ReconhecidasI MANTEIGA DEBLl1MENAU Carvalho. E:\trao~dlnanO , eo~~umo _pelo!l propnos medlC(JS -\< I 	 COIllO as melhores em 

que 1~ln uAado _~n;NE~IÃ i;~g~üirpA _p-ÓR. _ VERMES ~~ ~~df:n~~~:;z~s'QJ~d~

Latas de2 Kilos14$OOO ()pllaçaq - mte!!hnaCR; -f'ura r.:plda .f> efflCaz com 0 .__: )( des, de 8 até Z40 bal. 


Ph\"nafol , tI~ AIf;e~o de Carvalho. iI:~ ,_tl~ara.s de .curas e tTI ~I xos, a Dois Tons, Se-

R.Rua JOIo 'PINTO N' 18 tu..".'o..0. m. SII .. ...f<C. II "?,e.!l, sar, •..n..l'IO extg~ pur~a.~tes.-- ., , , 	 mitOnadaS, ' Chromaticas. A' -venda ~"!1 todo o -llnl.nlJ- -, . c a Piano. Melhodos 


,- _ -- : _~ De.positar " .edu do Carvalho & Cia . ~ ; para facili tar a
, . i.. s gerais: Avr apren· 

'Rúa ~O de Abl'lI, 16- RIO do Janeiro .! dlzagem,
I ~ S. Paulo e Minas: Nàs"' principMCH Droga.rias )( . ..JaranUas: Por todas as mlllhas halmonicas assumo a 

Medlant.e vale IJOKt-al f'\(' remet.te pam qmdfluer )( . responsabilidade pN cinco anno:'., menos os eslragoscau~ a 
.oOcrO"OOIGfU~30"~@OOOf.M\OOC' lugtu )( :. sados por acc.idente {lU descuido•. 

i;---~lC:I.'' Peç:Lm catal..g o8 Illustl'lld08 g "atl8 
~ ao Represenlante btlasin •• Brasil! T R IGO R O X O i 

9 (MARCA REGl:;TRADA) I 	 I João Sartorello 
11» A dcatru ição dos ralo. é ladical COm a empreo- I JUVENTUDE ALEXANDRE I s~~·J~~ba~AEB&ls·:~'!}A
1) ga deste preparado.

~) !' O processo maio; MgUTn e mais limpo ! = PODEROSO rOHIC'O PARA os UIULOS = Qxx*Xul!OIClíOIClallCllllC)1()tCJO(uQ9


C,ltTINO\.lE A CASPI"o E'" 3 OI"' .. _ Ç():.:a~T!: 11 <;;A,lVICIE ~ de matar ratos. ..... • • ca• • u.o•••"NCO. VOLTa... cO. ".MIm.," . 
I O A' venda em todas as drogaría~ e casas j

de lerragens. , . 	 =~:";:7.~a::;::':;u~':':: :,:':.;;:,-:p:,:'::::':a::'::.-:::: ~-------------- ­
--;-:-.:~·~"',.::~:a:_ ~~~::~t..:onff,,,,,am .... '1.10' 1""'-_. 1-- A sorte cheIA quando alo te A EmP'"!-o $a-n.eftH dePEDIDOS a E lJlJ ARlJO HORN 	 . 
... 1. C.n." ._.. .. .... I!r:;ooo 	 espera; pague o seu COU~ ti. SorteiOl Liniltada ali dã.bibuia· 
0......" ... OAMA Aun:.....NOa... EmpreM Ca.th.rinenH de Sor Jda ~lmente lIlu.itot plemio. 

Ru. 011'1/1'0'. '48. Alo .~ a neUI Cip~ta1, .Nao 10 ~ueça deII noo'o'o "'"'0, 'O--F.o.'oo",.". ' AL,arANDRE' t~ios Limitaa• • que recebe 
rua. nlJa ___ pu,. l iA L 	 • 11do " di met. pallll' 1lI1 ~.8 ......-.......IP••08 ; 


I 
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